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  Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-'

rem enviadas.

Uma coisa nos enche sem-

pre de tristeza. E5 ver a míse-

ria exhihir~sc nas ruas, para

despertar ;1 piedade de quem

passa. Principalmente, se as

mãos que se estendem, numa

supplica degradante de lamin-

to, são de creanças para quem

a vida mal despontou ainda.

Creancas cuio sorriso doloroso

ha-dc transformar-se em ira

de revoltado, quando, cança-

das de pedir, ¡ultra-rem r mais

commodo e mais justo roubar.

E' Consequencia fatal da 01'-

ganisacño da sociedade que, ao

lado da maior riqueza, exista a

maior imliuencia. A mr da

mais completa felicidade ma-

terial, a mais torturante mise-

ria.

Não c'- só iá-o não pos-

suir. E' principalmente-o não

poder ganhar. Ou por falta de

trabalho ou por falta de saude.

E quando se chega a esta tor-

tura-ou sc pede ou rouba-se.

F. a .sociedade não deve ter

o direito de condemnar. Ne-

nhum iuiz. que seia homem

de coraçao. condemnará quem

tiver roubado para não morrer

de fome. A sociedade não deve

ter esse direito, porque princi-

palmente a ella cabe a respon-

sabilidade do crime. F. cabe-lhe

_porque formou o criminoso.

A creauça. que os paes des-

amparam, atirando-a para a

rua. a pedir, devia contar com

a protecção da sociedade. Esta

devia educa-la, preparando-a

para ganhar a vida honesta-

mente. Mas, não. Destina-lhe

apenas uma escola-a cadeia,

onde o trestre é-o criminoso

profissional.

Vem isto a proposito da

circular que uma associação “da a

capital, denominada Liga Re-

publicana das Slütlheres "Portu-

guezas acaba de distribuir. Reza

assim:

«A Li,ng Republicana das

Mulheres 'Portuguezan desejan-

do contribuir com quanto em

suas forças caiba, para a extin-

cção da mendicidade infantil,

que arrasta tantas creanças para

a senda do vicio e do crime,

resolveu fundar uma institui-

ção .A Obra .Maternal, espe-

cialmente destinnda a proteger

e educar todas aquellas que

encontre sem familia ou sejam

victimas de explorações igno-

beis.

Para a consecução d'este fim,

a Liga abre uma quotisação

   

couros-:Elo E* mrmzssib
na 'l'ypigrnphia A. l”. Yasconcellus, Sue.
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voluntaria, para aqual poderão

entrar como subscriptorcs in-

dividuos de ambos os sexos,

que desejarem prestar o seu

apoio a esta obra dc solidarie-

dade humana e de hyglcne

socral.»

Traduz A Obra &fatcrnal o
que sentimos; Merece, por isso,

toda a nossa sympathia. 5-
digamo-lo, -- para a realisarcm,

nao tem duvida que as mulhe-

res saiam do lar. Porque con-

servam-se dentro da sua lun-

cção. Vêcm apenas continuar

na sociedade a missao que lhes
compete desempenhar na fami-

lia: Fazer os outros felizes, á

custa da sua bondade e do seu

amor.

Realisar-sc a obra da Liga

será melhorar, em parte, a so-

ciedade portugueza, por inicia-

tiva particular. E só nesta póde

confiar-se. O Estado sabe ape-

nas cducar-mettendo na ca-

deia.
D

Creíam as mulheres republi-

canas: A Obra .Maternal, se

fôr realisada com os altos in-

tuitos humanitarios, que pa-

recem tê-la inspirado, valerá

mais do que um cento de co-

mícios do seu partido. . .

5+_-

iO que é _

of'Povo d'Aveiro"

II

Abrâmos um parenthesis. E'

preciso. Não devemos deixar de

responder ás cartas que nos

tem sido dirigidas a proposito

da nossa attitude nesta campa-

nha, mas tambem não temos

tempo para formular respostas

individuaes. Vamos,

responder a. todas d'uma vez.

E, fazendo-o neste logar, tem

de ser entre parenthesis, por-

que a resposta envolve, talvez,

a nossa defeza dos insultos que

nos tem sido dirigidos-_e nós

assentámos em que não preci-

savamos de defender-nos. Não

precisavamos de defender-nos

perante o Povo (Primeiro. E por

uma. razão: este jornal tornou-

se -absolutamente indigno das

nossas palavras. Mas não dei-

xariamos de defender-nos pe-

rante a opinião publica. Espon-

taneamcnte, não. Dispensavar-

nos d'isso a serenidade da nossa

consciencia. Mas, depois de

provocado, temos de fazê-lo. E,

na verdade, as cartas, que nos

tem sido enviadas, provocam-

nos.

Podem ellas, pela sua origem

indepea
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e materia, classiíicar-se em . . .

dois grupos: o primeiro será

constituido pelas que tem sido

escriptns por qucpl nos conhe-

cc apenas (lCJIOIñe, o segundo

pelas que nos são dirigidas por

pessoas das nossas relações.

As primeiras dizem, “em rc-

sumo, isto: '

“V. não faz justiça ao Povo

d'AUeíro, tratando-o com digni-

dade. Dennte dos processos que

cllc usa para comsigo-aliás
os mesmos que usa para Com

toda a gente-v. não tinha
que hesitar: usava d'elles tam-

bem, corrigindo-os c augmen-

tando-cs. Elle chama-lhepar 20,

v. não devia. hesitar' em cha-

mar-lhe parm'ssímo: elle diz que

v. é oellzaco, v. não devia ter

duvida, cm dizer que elle é vc-

llmguíssímo».

E como opiuam as pessoas

das nossas relações? Resuma- m

D108!

«A sua attitude é honesta.

E” mesmo a. unica honesta. Mas

nós, no seu caso, preferiamos

*alar-nos, em signal de despre-

zo. Deserto como todas as pcs-

soas que o conhecem, lamenta-

mos que o seu nome ande na!

boca do Povo d,.4278l7'0. )›

Poderíamos, talvez, dispen-

sar a resposta, ás cartas Que

nos instigam a. usar dos pro-

cessos que torbs os dias con-

demnâmos nos outros. E pode-

riamos dispensa-la, porque ella

encontra-sc traduzida. em fa-

ctos, neste jornal. Mas nunca

é demais accentrlar a verdade.

Bem conhecemos nós este

aphorismo: olha para o que eu

digo e não ;sarah que eu faço.

Mas, porque o conhecemos, é

que têmos procurado educar-

nos de modo a evitar que no-lo

apliquem. Se, atravez de tudo,

o conseguirmos, daremos uma

prova de caracter. Porque este

consiste exactamente na harmo-

nia. entre a. palabra e o acto.

Eis a. razão porque nunca

deporemos as nossas armas para

combater com as do inimigo.

Temos muito amor aos nossos

principios. Mais do que aos

nossos interesses. Se assim não

fosse, teria. augmentado d'al-

gumas centenas, pelo menos, a.

nossa. tiragem. Já teríamos an-

nunciado uma 4.' edição. Já o

Correio do Vouga seria. conhe-

cido no paiz inteira. Talvez já a

sua fama tivesse ultrapassado

as fronteiras.

Tudo isto é tentador. Pare-

cerá um heroísmo resistir-lhe. E,

afinal, não ha nada mais facil.

Basta ser honesto, ou querer

~ _ lideram

_ @tããão dos_ interesses da villa d'Ei
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sC--lo, sc é que a vontade é coi-

sa susceptível de educar-sc.

u Mas v., dizem-nos por ou-

tro lado, devia calar-se., em si-

gnal de desprezo. E não deixa-

ria de ser honesta»

Mas deixavamos, pelo menos,

de cumprir um dever social.

Pois, para que tomamos nós

um logar, aliás modestissimo,

na. imprensa? Não foi corn o

desejo sincero de ser util? Ser

util, nomenos, á terra em que

nascemos, quando o não pudes-

semos ser a todo opaiz ou mes-

mo á humanidade? Diz-nos a

consciencia. que sim, E como

havemos dc realisa-lo 'E Apon-

tando o erro. Proclamando a,

verdade. Atacando o mal, estêja

elle onde estiver, com uma con-

sta'ritc preoccupaçã'o: ser justo.

_Defendendo o hcm, com a ancia

dente. de o ver triumphar. _

E, d'cstc modo, poderiamos

ficar caládo dcante do rPoco d'A-

vcz'ro que, deixando de discutir

principios para discutir homens,

fat-lo por meio dos mais 'inde-

corosos c dos mais criminosos

processos,vnão sc contentando

em aconselhar os poderes pu-

blicos acommetterem as maio-

res violencias, mas instigando

até o povo portugucz a prati-

_ car os maiores attentados? De-

veríamos ficar indiñ'ereute pe-

'raute uma obra que, sendo in-

teiramente regressiva, é funda-

mentalmente perturbadora ?

Não podíamos. Não devia-

mos. E não havemos de ficar.

O nosso silencio seria um cri-

me, quasi tão grande como o

que o Povo diAveíro vae prati-

cando.

Este jornal, pelos seus pro-

cessos do ataque, não incorre

apenas na sancção do Codigo

Penal. Está tambem sob a, al-

çada. d”essa lei odiosa e odiada.,

conhecida pela sua data-13

de fevereiro.

As nossas palavras não são

uma. denuncia-porque o crime

é praticado com a maxima. pu-

blicidade. Mas, arrcdada. essa

hypothese, devemos declarar

ainda que não sentiriamos se-

quer satisfeita a. consciencia,

quanto mais alegre a. alma.,

vendo o Povo d'Aveiro con-

demnado por aquella lei. Por-

que ella é-monstruosa. Está

dito tudo.

_Ficam feitas algumas altit-

mações. Resta-nos prova-las_-

porque a nossa campanha obe-

dece a esta condição: não añír-

mar absolutamente nada que

não possa. provar-se com factos.

Eis na nossa. frente apenas

dois numeros do Povo d'Aoeiro,

RUA DE S. MIGUEL N.' 36 seno noturnas como n nanrns h _

lr. _ -

' l ão se devolvem originaes nem

acçeita collaboração que não

seja sollicitada.

do dia 14: e 28 dc novembro

do unuo que vae acabar_

'l'ranscrevamos :

-quuanto o Affonso Costa e

bandidos politicos (le tal lala não

forem fusilados, todos os outros

criminosos tc'm direito a reclamar

contra a pénitenciarz'a.

-Ha duas maneiras de esma-

gar os republica-7105. Ou pela acção

da força armada ou pela acção

da força. da 'opinião publica. Pela

acção da força armada é mais

rapido e mais emcaz na occasião.

Mas é mais (li/lia'l.

~Ladrões, hypocrítas, sepul-

chros embranquecidos por fúm

mas cheios de immundicle por den-

tro, raça de. cz'boras!

E bei-dc eu morrer sem vos

vêr tusilados' contra um muro?

-Não tenhaes médo, almas pu-

sílamines de Portugal! Acudi ao

combate, almas pusllamines de

Portugal! Anima! Coragem! Avan-

te! Fazei-lhes frente! Não lhes (leis

treguas nem quartel! Acomettei-os!

Fusilae-os! Matae-os!

Abaixo a grande quadrilhal

Abaixo todas as quadrilhas. A'

morte os sican'os politicos, os

quadrilhczros, os me'seravez's!

Este seria o nosso grito d'alem

tumulo, se (Falem tumulo ainda

podessemos gritar.

A alles! A elles! Esmagae-as!

Matae-os!

Talvez não nos fosse possi-

vel continuar 'com serenidade.

Fiquemos, portanto, hoje por

aquL
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Grupo dramatico-

No domingo passado o grupo

dramatico eiwcme realisou no

theatro d'esta villa um especta-

culo, com a assistencia. da tuna

de Ois da Ribeira, o qual este-

ve muito concorrido, dando to-

dos os assistentes por bem em-

pregado o tempo e o dinheiro.

Subiram á scena. o drama em

tres actos A hora do suplz'cz'o e

a. comedia em um acto A casa

de Babel, cujos interpretes fôram

as sr.” Julia Días dos Santos

e Adozinda. Diais d'Almeida e

os srs. Francisco Grenío, João

Mascarenhas, Thomaz Delgado,

José M. Barbosa e João Luiz

Ferreira.

Foram todos muito applau-

didos. A platéa fez apenas jus-

tiça, porque não se póde exigir

mais de amadores, especial-

mente nas circumstancias em

que se encontram os briosos

rapazes e as gentis meninas que

fazem parte do grupo.



  

     

 

   

O que mais ainda admitiiinós

nelles é a boa-vontade com

que trabalham, o desejo que

tem de oecupar o tempo, que

lhes sobra das suas fadigas,

em alguma coisa util para si e

para os outros.

Seguem o bom caminho. Pa-

ra que não desanimem é pre-

ciso que todos, que possam, os

auxiliem. E a melhor maneira

de os auxiliar é concorrer ás

suas festas. Quanta pena temos

nós de não podermos faze-lo

sempre. . .

Promoção-Foi promo-

vido a tenente onosso presado

amigo e illustrado alferes do

regimento de Infantaria 24, sr.

Joaquim Maria d'Oliveira Si-

mões, distineto professor do ly-

ceu d'Aveiro_

(Íls nossos cordeacs parabens.

P ela imprensa -Prin-

cipion a publicar-se em Avei-

ro, no dia 10, nm novo sema-

nario, intitulado Correio d'Avei-

ro, de que é director o sr. José

'Maria Barbosa.

Desejamos-lhe muitas pros-

peridades.

-Ao nosso collega A Dçfeza.,

de Villa No 'a de Gaya, agra-

decemos as palavras amaveis

que nos dirige no seu ultimo

numero.

Nomeação-Foi nomea-

do ainanuense da administr' -

;ão do concelho de Estarreja o

nosso presado e sympathico

amigo e antigo condiscipulosr.

João d'Almeida Salga'do, im-

portante viticultor em Fermelã.

O sr. Salgado, que é. um ex-

cellente rapaz, digno de estima

pelas suas qualidades de espi-

rito e coração, deve desempe-

nhar com intelligencia e hones-

tidade o seu cargo.

Abraçando~o affectuosamen-

te, fclicitamo-lo pela sua no-

meação e desejamos que a gose

por muitos annos, com saude

e paz. _

Fallecimentn-Fallecen

uma filha da sr.a Margarida

Ferreira das Neves, d'csta villa.

l) cadaver da innocente crean-

ça foi depositado na capella do

importante proprietario e nosso

presado amigo sr. Manuel Mar-

ques Janvellio. p

Enviamos á familia enlucta-

da sentidas condolencias.

-Falleceu em Aveiro a. sr.a

l). Maria Ignez Champalimaud

l'lull', directora do Real Colle-

gio de Santa Joanna.

V Associamo-nos a homenagem

que os nossos eollegas d'Aveiro

prestam :is virtudes da illustre

extmcta.

Menino-Jesus-Prin
ci-

piaram. na quinta-feira, na

(gre-ja d'esta villa, as novenas

em louvor do Menino Jesus.

Atento dos-Pelo que aca-

bamos de ler no nosso collega

«Progresso d'Aveiro», a bomba

lançada num predio do logar

de Aradas, 'uso a que no ulti-

mo numero nos referimos, não

podia ter as L'onsequencias que

:i primeira vista seria legítimo

suppor.

Particilnulo o caso ao poder

judicial, este ordenou logo o

exame directo no local onde

explodiu a bomba, :u'criguando

os peritos que esta era de força

quasi nulla, não contendo dy-

-namite nem outra substancia

perigosa.

Parece, em face d'isto, que

se trata d'uma simples brinca-

deira, aliás de mau gosto.

-No dia 12, á. noite, foi lan-

çada uma bomba contra o paço

episeopal de Bragança, que fez

em estilhaços os vidros das ja-

nellas, quebrou a cantaría e

abalou o sobrado da biblio-

_time-a.

r' Valle do Vouga -A

companhia do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga pretende

fazer, em Albergaríaa-Velha,

um desvio na estrada districtal

n.” 70 junto ao cemiterio.

Esta resolução da companhia

tem soffrido grande opposição

por parte do povo que no ulti-

mo domingo, cerca das 3 horas

da. tarde, e depois de ter tocado

o sino a rebate, reuniu no largo

municipal, em attitude de pro-

testo. Os manifestantes, em nu-

mero talvez superior a mil, rc-

elamaram a presença dos srs.

presidente da camara e admi-

nistrador do concelho, que com-

pareceram. Deitar-am falla os

srs. Dr. Antonio Pinho e presi-

dente da camara.

Em segnida a multidão diri-

giu-se a casa do encarregado

dos trabalhos, intimando-o a

não tocar na estrada, sem que

a companhia resolva construir

um pontão em vez do desvio.

As anctoridades locaes par-

ticiparam a oceorrencia ás in-

stancias superiores.

_Depois de escripta esta

noticia, soubemos que o sr. mi-

nistro das Obras Publicas com-

municon ao sr_ Conde d'Ague-

da que ia mandar fazer a ponte

que o povo reclama, tendo or-

denado o seu orçamento.

Instrucção Primaria

_Tomou na quarta-feira posse

do logar de professora do 1.“

grupo da Escola Normal d'A-

veilo a sr.a D. Maria da Luz

Botelho dos Santos, que 11a

pouco fez cohcurso, obtendo

uma das mais altas classifica-

ções que até hoje tem sido con-

cedidas.

- Em Aguada de Cima, con-

celho d'Agueda, foi na quinta

feira inaugurada a escola pri-

maria do sexo feminino, que

será regida interinamentc pela

sr.“ D. Elvira Ribeiro, de Re-

cardàes.

De cl a ra çãO--O nosso

pre-sado assignante, sr. José

Ferreira Garro, natural de

Loure, mas residente em Lisboa,

pede-nos para publicarmos a

seguinte declaração:

  

  

  

 

  

 

  

  

                       

   

  

  

  

   

  

     

    

   

    

   

  

  

  

   

 

Fui assignantc do Corn-170 d'Alhvrga-

ria, emquanto este foi propriedade do sr.

Dr. Pinho. Durante esse tempo paguei

sempre. a minha nsuignatnra como posso

provar com os recibos que tenho em meu

poder c iieum á disponiçãc de quem os

quizer ver.

Esta declaração é molivadupi-lo facto

de o actual proprietario «l'aquelle jornal

haver mandado fumar u cobrança de nssi-

gnnturus em divida 4?¡ :i niinlm casa de

Louro, onde se encontra minha mulher

que 'leu n unir-a resposta que podia dar:

«nada sei e. portanto, nndn posso fuzern.

Lislioa lã..

Rua Pedro Dins, 41 - .lose Ferreira

Cairo.

Dr. Antonio Emilio-

Foi collocado na 1,“ va'a de

Lislma o sr. Dr. Antonio limi-

lio d'Àlmeida Azevedo, merc-

tissimojuiz de Direito em Ana-

     

cções de uiz de instrueçüo cri-

minal, logar que desempenha

ha mezes com muita competen-

  

 

  

  

dia, continuando, no entanto, a'
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rio parte as quatro bundas militares su-

pra mencionadas, executando escolhidos

trechos musieaes separadas 'e conjunetu-

mento, eumo será. designado nos program-

mns do concerto.

Se o tempo o não perm'íttir,.o concer-

to ¡narendo no Jardim etfeetusr-se-ha no

Theatro Aveirense. á mesmo hora.

A's 2 e mola horas da noite

_Grande festival nocturno na Rm e Pra-

ça. do Pain. com o concurso das quatro

bandas militares. Haverá deHllllnbralntll

illuminaoões no caes. Riu c Mercado do

Peixe, cum ViMOFO fogo do habil pyrote-

clinico José de Castro, de Vianna do Cas-

tello.

Desabamento-Tem

feito por aqui, como, afinal,

por toda a parte, nm rigo-

ros¡ssnno mveruo, com trovoa-

das e temporaes, Devido a isso,

decerto,desabaram hontem duas

paredes d'um predio em con-

strucção, pertencente ao nosso

amigo rs. Clemente Fernandes

da Silva.

Pelo estrangeiro-Na

edade de 74 annos falleceu, no

dia 17, pelas 3 horas da ma-

nhã, o rei da Belgica, Leopol-

exercer interinaínente as fun-

 

VIDALONGA : dê licença

Que eu !wie !ame o seu posto;

Isto-_é claro-sem ofensa

Nem p'ra lhe causar' desgosto.

eia_

José Estevão-Publica-

mos a seguir o programmaidos

festejos, que no dia 26 e 27 de-

vem realisar-Se em Aveiro,

commemorando o primeiro cen-

tenario do nascimento do

maior orador parlamentar por-

tuguez.

DIA 26 de DEZEMBRO de l909

A" 0 horas da manhã-_Alvo-

rada com inuuicns, girundolas de foguetes

o repiques de sinos em todas us torres du

cidude.

A's 9 horas da. manhã - Bodo

aos pobres no utrio lo In'ueu Nacional,

(oferecido pela Soeiedude Ii'ecrn'o Arlistíco

com n assistencia dus nuctoridadcs. Cumu-

ra Municipal, associações locaea. damas e

cavalheirou convidadas. Tocmn durante o

bodo, dentro do edilicio, a banda de. Infon-

teriu 2, de Lisboa, e no Largo Municipal

u de Caçadores 3. de Valença.

A's ll horas da manhã-Orga-

nisar-se-ha nn pin-nda do Quartel de ln-

Nâ'o lhe tir-are¡ a palma,

I ”01's, alem da iucompatencia.

Eu não me sinto com alma

*De lhe fazer concowencia.

.Mas uma vc; nã) desisto.

_Leve-0 você embora a mal -

Porque tambem nío resisto,

Alca caríssimo Iñ'dal.

      

  

  

      

   

 

   

  
   

   

 

    

   

       

   

 

   

   

  

  

   

  

    

   

   

  

  

0/1 estreita-lo num abraço

P'las cincoeula pri'mavcras;

Mas com tristeza o faço,

Porque lamento dem'sz

Não pode!“ lhe desfazer

Nao digo mais. mas metade,

Para vêl-o a reviva- l

0/1 distante mocidade. . .

fanteria 2% o cortejo civico que, em home- do
17-¡2-909

nagem á Iiiemoria do grande cidadão des-
' A_ C_

iilimi meia hora depois e conforme o, pro Fa 1 ta d e es paço ñ PO¡

grnnnnn respectivo pelas ruas da cidade,

terminando no Largo Municipal cm frente

da estaluu.

Ni PASSAGEM do CORTEJO

Ao melo dia-No Largo da Vera

Cruz, será der-cerrado a lupide, que da à

Escola d'euta freguesia o nome de Luiz

Cypriuno Coelho de Magalhães, pelo seu

nr'tu o Conselheiro Ministro de Estudo

Honorario Luiz .de Magalhães.

A, l hora da¡ tarde-Inaugura-

ção, no Jardim da Praça do Commercio,

onde em 16 de muio de 1328 se levantou o

primeiro grito de Liberdade. d'um ohelisco

erigido pelo Club do¡ Gallilou e commcmo-

rativo de. todos os Areirenses que wifi-eram

e omnlmtcrum pela Liberdade. N'essu oc-

cnsião serão soltas algumas dezenas de

pomlms portadoras de inscripções allusivas

ao neto.

O ohelisco será descerrado pelo Con-

selheiro Ministro de Estado honorario o

Par do Reino José Estevão dc Morne

Sarmento, o pelo Doutor Joaquim do Mcl-

lo Freitas. representantes directos de dois

soldados da Liberdade.

A's B hora¡ da tardc-Iunngu-

ração no Mercado io Peixe d'umu lupidc

que dá áqnellc mercado o nome de José

Estevão.

A”: 2 e mein horas da tarde

-lnauguraçãm na Escola Central da fre-

gnezin da Gloria, d'nma lnpide que dá

áquella escola o nome. de Manuel José

Mendes Leite, que de l826 a 1834 tanto

se distinguiu cono glorioso voluntario

ucademico e em 1*'5'2 fez abolir, como de-

putado, a pena do morre nos crimes poli-

ticos. A lnpide será descerrada por um

descendente do nrtuvel aveirense.

A's 3 horas da tarde-Planta-

çño. na Avenida Conselheiro Albano de

Mello, da arvore. do Centenario por alum-

nos de todas us Eacolns prilnarins do Dis-

tricto.

A's 4 horas-Será depnsta no pe-

destal da Estatua de .im-é Estevão uma

oorôu de bronze, dl'crecida pela Sociedade

Recwio Artiutícu, dinpersnndo em seguida

o cortejo, cujo piogi'amlun especial será

opportnnmnonte distrihuido.

A' noite-Se o tempo o permittir, a

cidade. illuminará, tocando u bunda de.

infantaria 2. no Largo Municipal, dns 7

ás 9 da noite: da¡ 9 em diante: a banda

de C ¡cadores 3, m rua de José Estevñu',

a de Infantaria. 14, de. Vizeu, nu rua Di-

reita; e n do 2-1, de Aveiro, na Praça do

Commercio -

A's 9 horas da noite-_Realism-

se-hu, no Theatro Aveirense, nm sarau

em honra de Jhsé Estevão, promovido

pela A~sociação Commercial, e em que

tomam parte alguns dos prinn-iros orado-

res do nosso paz, convidadgs expressa-

mente pura este. tim_ Alirillmntatá o snrsu

Inn sexta-tw composto de professores de

musica, da capital.

lili “27 de DEZEMBRO (le l909.

:1': 6 horas da manhñ-As

int-.suma nmnifcitnçims de rcgosijo como

na Vr'üpvrn.

A's 10 horas da manhã-Sa-

hirá do Largo ,Municipal um cortAjo de

pimlosa ronmgun no jazigo do grande tri-

lmno, midi- n Camara Municipal de Awi~

ro (lopnrd lima rmô l. do bronze como tvs-

t-:uinnho de. l'l'UPnlIHI'illlelliO dos nninicipes

nos serviços relevantes prestados pelo

mais illustre flho de AVeiro :i cidade, ao

Concelho. ao distrieto e no puiz. Assistirâo

ao neto todas As unctoridum's,convidados

e corporações locaes c do, fóru.

A0 meio ("Il-Com a assistencia

do orpheon mailmniro local. inauguracño

na Sala da Bi iliollieea (lo Lyceu, da Cui-

xa Escolar José Estevão. o descerramcntn,

no utriu, de. uma lapidu indicando que

uqncllc grundroso ediliulio é devido a ini-

ciativa do grande cidadâo aveircnse.

A's 2 horas da Ínrde--erndc

festiva¡ no Jardim Publico_ em que (amu-

este motivo temos de deixar

para o proximo numero alguns

originacs.

---.P_'_' Presado amigo e senhor

A B C do meu respeito.-

chho bem fundo do peito

Agradecer-lhe o favor

Do seu infressc por mim

Naquella nom final.

Post-cscripto, ou cousa assim,

Da su.: carta que veio

No artigo editorial

Do nosso ultimo «C›rreio›.

   

    

   

   

     

    

    

  

 

    

 

   

   

  

    

  

  

  

Alexandre Herculano

 

_ E' do nosso eminente histo-

riador, Herculano, a carta que

vae ler-se. Ella traduz a ado-

ravel simplicidade da alma do

solitario do Valle-dc-Lubos.

eli/[nim folga que você

Vcncesse a ruie html/1a,»

Fugindo a' triste mortalha.

E ao caixão passando o pé.

Ora a min/1.1. nestJ data,

Ndo é ma', graças a Deus;

Simplesmente o que me mala

E me torna algo casmm'ro

São esles annitos meus

Que carregam como burro'.

Minha Marianna .-

Temos tido por aqui um calor insup-

portnvel: como nunca fez emjulho e agon-

to. Eu a-¡do meio-morto, sem ter, graças

n Deus, nenhuma duença. Recolhoqne

antes das dez horas e não torno n snhir

senão depois das 4. e ainda assim ponho-

me á sombra de alguma arvore que tenha

folhas, o que não suecede a todos. Agora

com este excesso de calor tem-me incom-

modado os rins, e a vontade de comer é

pouca. U que me sabe melhor é a Ceia.

Deus traga o inverno. Contra elle sei eu

remedio: contra. isto, neliluun.

Por cusu não hu novidade. As ovelhas

vão-sc tratando. Veremos ns que escapam.

Cá te vou nrrnnjnndo u horta. Quando vic~

res. se. te nâo demorarcs muito, ulthurás

excellentc feijão verde: d'nqui a 5 ou 6 dias

já se pode apanhar algum: temos já has-

tantes nahiças e nâo tardar-ão ou uubos.

Está plantada a excella-ute couve d'inver-

no d'aqni e tauilwm repolho de, inverno

Agora quando fôr o Manuel no domin-

go ou 2.' feira, para ir receber :is Necesniv

dades, mandarei vir por ullu a semente de

espinhafres. couve flor. lombnrdu e hrocu-

los e cliicoria de sallmlu. e (aiiihem raizes

de ruiuuncnlos e tnrbantea e anemonus

para o eomrco do teu jardim. Já preparei

terra para flõres qm: pôde encher mais do

cem vasos. Para outubro tratarei dos ge-

ranios, fnehsias, & que é o tempo proprio.

A peru. passada por assucar não en-J

Xlignvunnncu, sunao uma pouca que «e

fez a principio, En, que sou esperto como

um alho. utinei logo comlu causa do mal.

Em o pequeno ponto que tinham¡ dado ao

usam-.ur. Disse-o á Piedade, que teimou

que. não. o que se podiam guardar assim

menino, que cru o que ella fazia. A uucto-

lidade um das Inaimes; mas deixeia ir

purn a Praia com a sua teima, e mundei

passar de novo umas poucas por assucar

em ponto de rcbuçudo. Ficaram optimus.

Von mandando passat' todas as mais.

Estii feita uma porção boa de massa

de minutes; mas nâo sei se será quanta

qui-res. ila ainda com que fazer nmis. Sc

te parei-c. faz-se.

A vindinm ainda não se fez. Diz a Sri

que começa esta semana. 'l'enho estado

sen- pedreiro porque foi trabalan no lugar

do Goijãn_ que só se lembra de SJ" Burbnra

quando fazem trovões, de modo que não

i-ci se. poda-.rei tirar-te de diante du junella

nqnelli-s parcdõcs velhos, antes do tu vi~

res. Não sem¡ por falta de boa vontade. O

maroto do carpinteiro esteve tnnihelu 3

#PIOZIHNN sem cá vir, "já hontem nn- faltou.

H levou mn rcpellào mestre. Tambem

n talla da euvnllmriça nova demora u dc-

inuliçzio do pedaço de lagar.

Diz-me como \'nis, e como vão todos

por alii. A Margarida u que. devia fazer

era comer bifes, babel' vinho año e ostra»

gnr o peito com aguardente cmnphorada ;

mas como não quero a respmisuhili lmle do

traetameuto sem sc Ver o (pie faiz a inedi-

eina, não aconselho nulla.

Odia (pie hoje não tire scinno. 4.' 1°.',

8 da noite.

Pois sabe, caro A B C,

Quantos annos é que fa;

Hoje o bello di o rapaz

ue, têsz'nho, aqui se vê?

\'Lnte e cinco. . . duas vezes

Tantos são os que palmillm

Por entre vários rei¡qu

O gajo que vem plra aqui

Raazscar a gazenlha

Somente lida por sz'.

@las que raio de maçada

E' o meu viver tonheuluso!

E não acha curioso

Que nada. mesmo nem mia

Pescado em mim o dinheiro,

'Tal falta de peso ven/Ia,

Cam ársinho ;ombetez'rm

O szo ainda augmcntar

Da minha carga tamanha,

Em ve; de m'a alliviar?

E por mal dos meus pecados

.3/18 musas. meu caro amigo.

Não querem 11111.1 comigo

' ::ndo os bolsos rechciados

Do maisjíuinho. . . cotãol

Ou não fbsscm femeaçol

Ora aqui !em a ração

Porqu por reqes não ¡ví/h::

Versalhadas. E que eu faço

Gazeta c mio gaçetílha.

I 7" l 2 '909a

E1- Vídalonga.
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Manaus, 33-11-90!)

(Conclusão)

No dia 15 passou o 20.° anni-

versario .ia proclamação da repu-

blica nos listados-Unidos do Bra-

zil. Foi um dia de regosiio nacio-

nal. \lão passou elle, decerto, des-

percebido para Portugal, onde, em

89, nascia o joven monarcha D.

Manuel, ao mesmo tempo que se

davam os primeiros brados da re-

publica no Rio de Janeiro.

O Batalhão Militar do Estado

formou, pelas4 horas da tarde.,

em frente do quartel, e. depois de

revistado pelo chefe do Estado,

percorreu diversas ruas da Cidade.

Commemorando o dia 2t, data

em que o Amazonas adheriu á

proclamação da republica, o digno

governador do Estado deu rece-

pção no Palacio das to ás tt da

manhã.

A's 4 horas da tarde, na praça

da Saudade, formou o batalhão de

caçadores da Sociedade do Tiro

n.° to, percorrendo depois diver-

sas ruas da cidade.

-O sr. J. A. de Magalhães,

digno consul portuguez, para com-

memorar o anniversario de S. M.

, D. Manuel II, otiereceu um jantar

em sua honra, ao qual assistiram

o coronel A. Bethencourt, Barão

Machado eSiIva, vice-consul portu-

guez, Joaquim de Paula Antunes,

presidente da Beneficente Portu-

gucga, Joaquim Duarte Ferreira,

preSIdente da Liqüana Repali'i'a-

dara, e os membros da conmtissão

consultiva srs. Commendador

Eduardo Pinto Ribeiro, Joaquim

Gonçalves dlArauio, Guilherme

Dias Rego. Fortunato Soares d'A-

morim e Licinio Perdigão.

Das duas as quatro horas da

tarde o digno consul deu reepção.

-Realtsou-se no dia !5 o ba-

ptisado da gol-ante Hilda., filha do

sr. Manuel Bastos AIVes, almoxa-

rife da Manaus Hamlvom- Ltd.

Foram padrinhos da gentil

creança o Domingos Tavares

da Silva, digno commerciante. e a

sr! D. Maria da Conceição Cha-

ves.

Cordeaes cumprimentos ao sr.

Bastos Alves e sua ex."'¡ esposa,

e muitas felicidades para a sua

dilecta filha.

-No dia to seguiu para Porto

Velho (Madeira Mamari) o digno

consul de Portugal, o qual foi ver

as condições em que se encontram

os portuguezes alli residentes.

Ficou a substituiI-o o vice-con-

sul sr. Machado e Silva.

_Fez annos no dia t8 o sr.

Manuel José Soares, socio da im-

portante firma Lima & Soares,

proprietario da Faerica Mimi, des-

ta capittl.

'Muitos para bens.

Anníl'al C. F. Paim.

 

A pianista

da agua furtada

(CONCLUSÃO)

_Sim_ talvez. mas é delicioso!

c continua iunnovel uma ltnra con-

tada pelo relogio, sob uma chuva

maviosissima de notas plangentes.

que parmdam eansarlbe a ttttt tem-

pu refrigerio e embriaguez.

Cuttinger. um poeta delicioso,

amigo intimo de Musset vein sur-

preliendt--lo n't~stt_- extasis Bom mu-

sieo, eomo era. tinttiuger reconhe-

ceu logo :is primeiras notas que a

musica exeeutada era uma melodia

de Schubert.

Musset havia-se transfigurado.

- \'e ella toca sempre assim, (lo-

ClarO-te que nunca mais saio de casa

Com elieito. de. entao em diante

Musset raras vezes santa. reeeiando

deixar de. ouvir a inspirada artista.

que exhalat'u toda a sensibilidade

o...“

 

Correio do Vouga

Do nosso presado amigo e as-

signante sr. Joaquim Marques Ri-

beiro, natural de Azorva, mas re-

sidente em Manaus (Brazil). rece-

bemos uma carta que, por ser

muito extensa, não podemos publi-

car na integra, mas em que se diz

essencialmente o seguinte:

.No n.' 38 do Correio do Vouga,

veio publicada uma. correspondencia de.

Anurvu, em que, fun-ndo na nllnoãn á tm-

tieín. dudu pelo correspondente de. Manaus

sobre o utntiversario natalieio do er. J.

Marques Rilwiro. diz-re que este não tem

exactamente n »dude apontada Int referida

noticia. E aeerescentn-ae que_ ha mui/a

gen/e de bem que. gruta de prtsaur por novo.

O er. ltilwiro, suppondo nesta phrase

uma. insinuuçân ft sua pessoa, declara que.,

só depois de. publicada, conheceu a noticia

dudu pelo correspondente de Manaus, não

concorrendo, portanto, nein directa nem

iudirectemente para ellun.

O nosso solicito corresponden-

te o'Azurva dirá decerto qual foi

o seu intuito, ao fazer allusão a

edade do sr. Ribeiro. Pela nossa

ptrte, embora d'elle não tenhamos

procuração, parece-nos poder ga-

rantir que qutz apenas... ter gra-

ça. Fazer espirito. O que é uma

coisa innocente, embora ás vezes,

apesar da sua innocencia, irritante.

A nossa opinião basêa-se nas

proprias palavras da correspon-

dencia d'Azurt'a. Contém-se nellas.

NOTICth PESSOAES

Doentes

 

Pass:: melhor dos seus incom-

modos, o que muito estimamos. a

sr.a Leopoldina dos Santos Va-

gueíro, dedicada esposa do nosso

amigo, sr. José Perlwides Cr-

priano.

- Tambem sc encontram com--

pletamente restabelecida.? a .tr.a D.

Biatríg d'AlmeidJ Carvalho, es-

posa do nosso presado amsz sr.

José Antonio de Carvalho Junior.

e 0 .tr. dr. Eduardo de Aíoura,

dislinclo clinico nesta villa.

- Passam incommorlados os nos-

sos mm'gus e conterraueos srs. Aire-

lino Días de Figueiredo e João

Simões Pereira.

Muito estinumos as suas me-

Ihoras.

Estados

Es t I've ra m, ultímeentc. em

@queira os srs. Joaquim de Mello

Pinto Leitão, digno e :ilustrado

contador da comarca d'.~lgue.la. e

dr. Adolpho “Portella. di'stuzcto

advogado e nosso collqga t .1 Sobe-

rania do Povo.

-Esla' em l/'alençm a fa;er

serviço no regimento de caçadores

3, 0 nono amigo e conterrâneo

sr. José Rodrigues Laranzeira,

dgno e z'llustmdo 1.0 sargento.

 

da sua alma delicada, n'aquelles sons

(lolt'lltt's

Passaram so assim uns mezes.

O poeta aurint'a a cada instante por

ouvir as deliciosas liurmonias da

pianista, que parei-ia lhe at'lulcera-

vam a alma.

Apenas Soava o piano, caia-lhe

a pena da mao!

(Inninger assistia muitas vezes

a esta Sl'CllH. partilhando com n seu

amigo. do entlinsiasnto produzido

pelos seus que ao ingrato instrtt

mento sabia arrancar asentimental

exeetttante das mais bellas paginas

dos mestres itlspiratlos da melodia,

nomeando ao mesmo os titulos das

obras' t't'ot'atlas.

Que importava!" porem ao pltan-

tasioso pu eta os nomes das obras

que protnanatn do céo l . . .

Musset não tratou nunca de. no

nheeer a artista (lntnprazia-se mn

julga-la uma fada. uma tan-*atum tio

réu. ouj-t alma t'ihrnva t'nlti" a d'r-lle

n'nma l't) umnm harmonia,

Hasta o divina nllinnça a da :nu-

sit-.a e da predai. ..

  

Anniversarios

 

Pelo seu anm'versario natalicío,

que passou na 6'." feira, felicilamos

o nosso querido amigo e collabo-

rador, sr. Angelo Vidal.

-- Pelo mesmo motivo cumpri-

nmztamos a sr.l Rosa María de

Jesus, cujo anm'vcrsarz'o passou no

dia 13.

 

”iii NUSSUS CUHHESPUNUENTES

Lisboa, 15

 

Acaba de faliecer no hospital d'esta

ei lado 0 sr. Joaquim Marques d'Oliveirn,

que, foi victimado pela te'rrivel tuberculo-

Ie. O er. Oliveira. antigo e honrado empre-

gado da Companhia de Paniñcaçâo, excr-

ceu u logar de. eitixeiro nas melhores Queue

do or. Castanheira.

0 extittcto, que era natural de Taboo,

contava apenas 30 anuos. Muito trabalha-

dor e cumpridur do» Seus deveres, deixa

muitas saudades entre os seus companhei-

ros e amigos.

A toda a. familia enluctada, sentidos

peuames.

_Re-.min ultimamente a União da¡

Clones de Construção Cívil. Foi lida e

approvadu. u circular que vae ser distri-

btlidu aos IGEOJiwlnó, convidando-on n

concorrer com a sua quota para u. proxima.

reapnrição do jornal O metruclor. Fo-

rmn tambem eleitos os ara. Ignacio Perei-

ra e Desiderio Santos para, como delegados

du União, resolverem, com a commiasão

executiva. do congresso ayudicalirtu e com

n direcção dos estucudorea, o coutiieto sus-

citado por dois empreiteiros. Foram discu-

tidos ainda outros assumptos de caracter

reservado.

- Esteve nesta cidade, n tratar dos

seus negocios, o nosso amigo ur. An-

tonio Simões Serralheiro a quem foi olfa-

reeido por alguns dos seus and. ;os um

almoço em casa do ur. Manuel da Costa

Jeretzo. Do mmu fez parte uma caldeirada

áfragatríra. Findo o almoço, o ar. Serra-

lheiro retirou para. o Cartaxo, onde rei-ide.

-Retirou para. Angejat oa are. Sebas-

tião da Silva Teixeira e Jo-é da Silva

Macedo, que foram acompanhados até à

estação por muitos dos seus antigos. Pela

nostnt parte, deaejunms que tenhaun tido boa

viagem e que gosem muita-Meliá“.

Amadora, 15

Quando recebo o Corrrio du Vouga,

u primeira. coisa qttn faço é verificar se

elle. me traz algumas noticias de Asurvn,

minha terra natal. Infelizmente, put-5mm

se muitos numeros, sem elle trazer nada.

Porque me parece que oo mens t-on-

tarrnneoa ausentes, como eu, devem sen

tir~se bem, no saber "Oiii-¡it! da sua term

vou dat' eontu d'um facto que, certamente,

todos estimar-ão.

No dia 8 pamwn o anuivereurio da

irmandade de N. S. da Ajuda, do logar

d'Azrva. Para o eommemorar, oñ'ereeen á

int-.sina lrtmmdmie uma carreta funehre

o nosso tonterraneo e. amigo ar. Manuel

Marques Ribeiro, socio da itnp u'tante tir

um Marques & Leite. em Manaus tBrazil).

A t'arro-tu, pot-ta em Azurvu. importou om

1635100 rria, que o sr. Marque- Ribeiro

pagou apenas do seu bolso.

Não é a primeirn- VI'Z que. este nosso

preando amigo «Hit-mit o seu »tutor tl. terra

que o vitt nascer. Ainda o unno passado.

com o ur. Domingos Tavares da Silva Ju~

nior, outro nosso conterruneo muito pren-

tunte e tambem resident». em Manaus, fez

a fe tn a't Senhora da Ainda. Foi frita. e¡

elttnivmnenm á custn d'amlios, O dinheiro

que se. obteve. por meio de attlwuripçño foi

entregue n num cmnntiwão para o applivnr

em¡Inelliormnentue 'da t-apelln_

.________-_-_

ll

Ú Ú

Esta paixão mystina dnruu tal-

vez perto de. ttez mezes, depois dos

nunes o poeta, aggravados os seus

padeeimentos, começou a ensurde-

rer. Por essa oeeasíao o piano emu-

det-eu tambem. eomo se a desventu-

rada artista tivesse presentido que

já não podia ser eseutada.

Collin, cada vez mais preoecu-

padn com os cuidados que prodíga-

lisava u Blmset, só pensava n'elle

sem cogitar sequer na :pianista da

agua furtada p

Muitas Semanas anzitstiusas se

passtraxn, até que Musset eabiu na

eainn. '

Paulo. irmão do poeta. Mia muito

custo lhe arrancam uma ou outra

palavra. porque Musset tinha gran-

de tiittieuldude em percebe-lo. Paulo,

que raras \'e/.es abandonam o leito

onde o irmao _pr/.ia perfeitanu-nte

inerte. na antevrwpera da tnnrto

vin~o levantar-so radiante, e de í:n

prm'lsu, impondo-lhe silencio, ("Xtilu'

l

Benemarítos, como ou era. Marques

Ribeiro e Tavares da Silvn, não uppura~

cem todos ou dias. Por ineo mesmo é que

ellen merecem a minha estima e conside-

ra *5.0.

s Salvador Tavares da Silva.

Alquerublm, l-l

Acha-se em perigo de vida, na sua

cas» de Lisboa, o bem conhecido advogado

e antigo Deputado da. Nação. sur. Dr.

JOeé Maria Barbosa de Magalhães.

_'l'atttbetn, na sua casa. d'Angejn,

está gravemente doente a mãe dos sure.

Manuel Marin Souto, d'alli, e Dr. Souto,

medico em Estarreja.

-Tmnbem nào passa bem de saude

a mãe, dos ant-s. Manuel o Luiz Pereira

Martins, »bastantes proprietarioa e capita-

listas, da Pontinha.

Apetecemos as melhoras a todos-C.

Trovlscal (O. do Bain-oi, 10

(RETARDADA)

A firma Augusto Costa & C', com

fabrica de licores e deposito de vinhos ñ-

nos com réde em Quinta Nova - Oliveira

do Bairro, acaba da export-ar pelo vapor

portuguez aLuzitnuim para Lourenço

Marques, 50 caixas com 600 garrafas de

vinho tino e 10 caixas com 120 garrafas

de xampus sortidoa.

Como se vê, esta acreditadiesima cana

devido á eua seriedade a competencia, vai

alargundo extraordinariamente a area das

suas vendas. pelo que tnuibo sinceramente

t'elicitmnos os nossos amigos Costas, ape-

tecendo-lhes um futuro muito feliz.

-O tempo tem melhorado ultimamen-

te utn pouco; mas continua muito frio. -

Gil.

 

Costa de Vallnde, 13

Por re renlioarem no dia 96. em

Aveiro. os festejos do 1." centcnurio do

nascimento de José Estevão. foi transfe-

iidu para 2 de Janeiro a festa em honra.

da S, Thomé que devia ter logar aqui

naquelle dia.

Cum esta transferencia. “lv“ 0 s-

Thomé perca alguna pés de porco, pote

não será. facil que ella chegue ao'eonheci-

mento de todos os devotos.

A festa promette ser brilhante. De

vespera, durante toda n noite, fat-.senha

ouvir um «Zé P'reirau do¡ mais afatnudos

nestm dez lagoas em rodor. No do-

mingo, depois da missa solemne a grande

instrumental pela orchestra da philarmo~

niea du Palhaçu, sairá da nova cupellu

uma p--tnpoaa ,precisaria que percorrerá n

rua principal. A noite, musica, illtttninnçõee

descantea.

- Continua muito incnmmodada a tir!l

D. Maria Candida Sobreiro. Faço votos

pelo seu rapido resmlmlecitnento.

-Realisou se, ha dias, o enlace ma.-

trimoniul do sr. Manuel Gafanho com uma

viuva, do Fontâo.

Ano noivos, que andam a gosar a lua.

de mel. pediu 'o de porta em porta, dese-

jamos que sejam felizes. _Juvenal

 

Subscripção aberta. afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impot-

sil)ilitados, por falta (le stude,

de ganharem os meios de sub-

sisteneia.

 

mar. com voz otfegantez-Eseutal

[lá está. ella a tocar-l. . .

Com a respiração suspensa, se»

ema em pensamento um rytltmo que

só elle ouvia. um aeeerde melodioso.

puramente ideal.

Surdo aos rumores do mundo, ao

desditoso poeta só era lícito escutar

as ltarmonias lictieias que apenas

existiam na sua alma inspiradal. . .

-Oures? dizia elle de quando

em quando a seu irunio, que via as

Sombras da morte começarem a es-

palltar-se'lhe nn semblante. ,

-~E' ella! E* inebriante! E* uma

harmonia celeste!

Him-me como Se chama. Queria

saber llte o nome.

Paulo foi perguntado a Collin.

que lli'o não Soube dizer. Na verda-

de. que importava á pobre mulher

o nome d'uma ereatura que pouco

ou nada lhe interessava ?. . .

0 doente rontpia uma e outra

vez n'nm ímpeto de agitação e re-

petia nnpariente:

--t'fumo se, chama? Não querem di.

zer-me o nome, mas eu quero sabe ln!

3

M
#

llSll llllS _S_U_llSElllPllllllS

Iransporte . . . 1153400

Jeronymo Fernandes Mascare-

nhas . . . . . . . . 500

Manoel Lias Vaio Junior . . 53000

Ferowndo rl'Assis Pacheco. . 103750

Augusto Silva . . . . . 13000

Sizenando do Carmo Oliveira 95000

João Ferreira. Coelho . . . 500

Um anonymo . . . . . ?$000

Cleinente Nunes de. Carvalho

e Silva. . . .' . . . 53000

Somma . . . . '1423150

t

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima. e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eix0' Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.o 1t)O-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.” 36. '

 

EMA CUS'MS

E' de Oliveira do Bairro

O logar da Quinta Nova,

Onde está a Cara Contas

Com licores de toda a prova.

 

Sortimento em vinhos finos:

Do Porto o Generosa.

Vinho Lagrima 'e Reserva,

Vinho Nupcias. delicioso.

O Moscatel da Bairrada

Esse entao nao tem rival,

Além de ser saboroso

Dá saude. e' estomacal.

Ha tambem o bom champagne

E Cognac¡ variados,

Xaropes de puros suecos

Muito bons e quasi dados.

Ha o de Ananaz e Ginja,

Framboesa¡ c Limão,

Grenadina_ e Morango

Que eonsolam o coração.

Ha tambem o de Banana,

Tangerina e Capilé,

Groselhna, Safsaparrilha

h o bom licor de Café.

Visto fallar em licores

Ha um grande sortimento

De todos aquelles nomes

E d'outros sem 'squecimcntm

Ha o d'Aniz e Canella,

De Granito e Marraoquino,

lie Hortelã-Pimenta e Kt'imel,

De Laranja, supertino.

"a tambem licor de Bora,

E licor de Curaçau,

Ha Genebra. na Cervejas,

E Bscarchado que nao e mau.

F. tu, leitor, se quizeres

Provar bem do que mais gostas

Marcha já p'r'â Quinta Nova,

E procura a Casa Costas.

Esta casa sem rival,

P'ra onde quer que tu fóres,

E' a uuica que possue

FABRICA DE BONS LICORBSI

  

E começava de novo a escutar

a ñctil melodia...

No fronte gélida resplandecia-

lhe então a aurenla dos inspirados,

a beatitude dos eleitas! Ao atzeordar

do extasis, repetiu ainda com voz

febril:

-Então? o nome? ..

Paulo mandou por tim Collin

perguntar ao porteiro o nome da

pianista. recommeuduudo lhe que

tomasse mais algumas informações

a seu respeito.

Jollin trouxe a noticia de que a

infeliz se chamava inademoizelle

d'Artigo e que tinha morrido no

proprio dia em que o piano deixara

de ouvir-se.

Syllaba por syllaba, Paulo con-

seguiu a muito custo fazer penetrar

o nome no ouvido do poeta. Elleou-

viu-o, por que o repetiu momentos

antes de s ultar o derradeiro alento.

Foi o ultimo nome que os seus

labios preferiratn.

TRAD. _

Vinil/[ill Salgado.
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SUCCESSOB J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultinms publicacao es:

GlllllllMilllll [LEMENTAH
›
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USO DOS ALUMNOS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para çrczin-

' . C o retrato do auctor.
D*1NSTRUCÇAO PRIMARIA ças 0m ,_

Brochado 250 reis Encadernado 350

MANUSCRIPTO

Elaborado segundo os antunes progrlmnms

I'OR

iiiiiiiii llE s'iiuzi

 

DA S

 

3' ED'ç^° MELH°R^°^ ESCOLAS PRIBIARIAS

(Illustraclo)

Este compenclio facilita o ensino, por Angelo Vidal

tornando-o muito simples, pratico

. .. ,. Ctiidadosamente organísado,
e intuitivo. leem nelle um va- '

. .. ' "id s t 305 de letr'i
lioso allellíll' os snrs. professoras, comendo van“ O Yi ”°

porque torna :is crcanças d'uma alguns munos Proprms para m0'

grande suavidade e portanto, ex- delOS calligraphicos, modelos de rc-

'fl'emqmmte (86", esta disciplina querimentos, letras, cheques, etc.

tão ardua, tão complexa.

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

Cartonado 150 réis fessores.

 

Broch. 120 Eno. 200 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames (le

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.a classes, por Angelo

nstrucção primaria. Bll06llkllll_60 REIS. Vidal-

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

TABOÀDA e noções de

Arithmctica e Systema me-

trico, em harmonia com o

programma, para as 1.a 2.“ e

3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.“ edição. . !00 reis

aeeeâeeeaaeeeaeeeeeeaeee

QORREIO

v Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas motricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reduzidos

   

(EIXO)

  

Semanario independente, noticiosa, pedagogíco e litterarío

 

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36-PORTO

 

ASSlGNATURA
(Pag-monta ¡dl-nude)

Portugal-anne . . . . . 15200 P o -

ara os srs.
Í l o o n

Africa -anno . . . . . 1,5500 '_

Brazil _anna-(moeda forte) . 26200

l

PUBLICAÇÕES

Annoncios, por cada linha. .

Communicados, cada linha.

assígnantes 25 p. c. de

Manuscrlptn das Escalas Primarias

POR

Angelo Vidal i

Edição da Livraria Fernandes

Sun. l. Pereira ila Silva

alí-Largo dos Laws-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas P-rma-

rias-contem exercicios graduados e vn-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á* obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade c o

espirito do auctor. ' '

De todos os paleogmphos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente'. Alem

d'isso é para nós o mais sympathíco por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido dc quem se pode dizer, como al-

guem disse do m'allogrado Pinheiro Cha-

gas, alludiudo ao seu trabalho de todos

os dias~prccisn de fritar os miolos ti

familia no dia seguinte.

Depois, o preço c' tão medico, i20

reis, apenas, se compararmos no volume

da obra e ao seu mei'iio intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponlia que não precisarão d'elle.

(Da Vitaõi'dade de i7 d'outnhro, iooS).

&assassess &Agassi-..saísse
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¡3'le

VIEIIM .UA COSTA

  

E

OS TR'STES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de (z'muiw de Carm-

llio--- Rua (lu Prato. '158 c 'IHU-Lisboa.

rsrsrsrsrs?? rsrsrsrsrs??

A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' vendi-t em todas as livrarias.

2.a edição-Brochado 60~Cart100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

cur0u o auctor, Neste modestis-

simo trabalho', conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado. _

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

12 quadros collados em cartão,

2:!3300 reis. __
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AnnunCÍnm-se, gratuitamente, todas as
publicações que nos forem enviadas.

'Bllíllulllllca Humoristiiia

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDAC'I'OR '

 

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL¡

 

5ll rs.--32 paginas-5!] rs.
M
_

_ A RIR.“ A RlR...' não é o

titulo cl°uma publicação periodico,

de caracter permanente, corri a

qual 0 auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

tituindo.ao fim de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas

Com o retrato do a ctor e cem pc:
quenos artigos de c.itica aOS exag-
geros, aos ridículos, aos prejuizos
da sociedade. '

_Ao A RIR... A RIR... se-
guir-se-lião as «Gargalhadas sata-
nicas», com as quaes V. Lhac-
castigará todos os typos que re-
presentam a tyrannia, a explora:
çao, cmhm, a reacção em todas
as suas manifestações; a estas-
«A Moral» e a «Litteraturau de,

.pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc. '

A RIR... A RIR..Í, como
todos os volumes que hão-de se-
guir-se, e uma publicação typica,
unica no seu genero, ten-do a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a
barateza.

A RIR. ..A RIR...

dadeíro_ desopilantc.

A RIR... A RIR... éo titu-

lo do i.? volume da «Bibliotheca

Humbristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158,e que será

publicado em folhetos de 32. pagi-

_nas, de numeração seguida, cons-

é um ver-

i Á venda em todas as livrarias

   
;5%.

ÃGENCIA COMMEREML 'E li'lillllTlli'lii

. LEGALMENTE HABIILI PADA

---- DE

Joaquim L. Moreira

Agente do todas 'as companhias nmritimas

Venda dc passagens para, todos os poa-'tos (lo
Brazil c Africa. Sol-ícitrun-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças' aos rcscrvistasde 1.n c ,1.1 reser-

vas. Despachos do vinhos c outras mercadorias

para _todas as partes, etc.

 

Avenida Benta da llliiura (em freníeaa marcada Manuel Firmino)

avemo +-
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TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SIM.

51. Rua de Sá Noronha, 59

 

à*

    

Esta affícína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VlSlTA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES, FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação 9732 Carimbos de borracha
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